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JU – Até que ponto você se sente
afetado pela crise política?

Luis Octávio – Tenho acompa-
nhado e sei que está havendo uma
crise interna no partido que está go-
vernando o país. Negócio de propina,
corrupção, CPI. Me sinto afetado co-
mo cidadão porque esperava que
quem está no poder fosse honesto
assim como o povo que o elegeu. Es-
perava que houvesse uma mudança,
mas isso não vem acontecendo. Se não
fosse essa onda de corrupção o país
poderia estar se desenvolvendo me-
lhor. Isso causa decepção, mas sempre
há esperança. O momento é de crise,
mas é possível superar e reverter o
quadro se a população se conscien-
tizar da importância do voto.

Natália – Tenho acompanhado.
Alguns dias atrás fui a um grupo de
estudos promovido por estudantes
que analisou a conjuntura atual do
país. Em qualquer lugar que você vá
todo mundo está falando na crise. Me
sinto afetada porque é o momento da
esquerda parar e avaliar como conse-
guirá evitar que as pessoas fiquem
desiludidas. O Lula, pô, que era um
trabalhador, agora está aí...Isso acaba
estagnando a vontade de mudança
das pessoas em lutar por aquilo em
que acreditam.

Fernando – Tenho acompanhado
pela televisão e pelos jornais. Também
assisti o Roberto Jefferson questionan-
do o José Dirceu na CPI. Foi muito in-
teressante. Me sinto afetado por tudo
isso porque meus pais pagam impos-
tos e de certa forma foram roubados.
Então também me sinto prejudicado.
Acho que esse é um momento de tran-
sição e a tendência é melhorar. Acho
que a população passará a denunciar
mais os casos de corrupção.

Caroline – Assisto direto ao noti-
ciário pela televisão, vejo internet, jor-
nais. Procuro estar sempre informa-
da sobre o que está acontecendo. Com
certeza a crise afeta todo mundo. É
uma crise política no Brasil todo. Isso
afeta o ânimo das pessoas, elas ficam
inseguras, os professores não sabem
o que falar para os alunos. A economia
também fica desestabilizada. Acho
que o Brasil está passando por um
momento de transição. A esquerda
nunca tinha tomado o poder, é a pri-
meira vez. Tinha algumas coisas que
eu esperava que acontecessem mas
não aconteceram. As pessoas espera-
vam um milagre, uma utopia. Nin-
guém esperava corrupção na esquer-
da. Aí chegam essas denúncias todas
e você pensa assim: “Putz, cara, eu
pensava que ia ser diferente mas foi
tudo por água abaixo”. Apesar de a
esquerda estar no poder, nós somos
uma nação. Uma nação é formada por
várias tendências, direita, esquerda,

radicais, moderados. Ninguém pode
fazer tudo o que quer. O governo tem
de pensar no Brasil como um todo.
Mas ainda acho que com estas dificul-
dades a gente pode crescer e se esta-
bilizar um dia.

Leonardo – Tenho acompanhado
bastante. Leio muito jornais, revistas,
assisto televisão e na escola temos
aulas de leitura com muita informa-
ção. A crise não me afeta diretamen-
te, mas indiretamente sim. Dá uma
certa tristeza. Uma pessoa que tem
uma convicção política, ao ver isso
que está acontecendo no Brasil, fala
assim: “Ah, eu não quero mais saber
de política”. Acho que o Brasil vive um
momento complicado nas questões
políticas.

Dilma – Tenho acompanhado pela
televisão e também ouço as pessoas
falarem muito no assunto. Fiquei mui-
to decepcionada, não esperava isso.
Não porque a corrupção seja uma no-
vidade; a novidade é que aconteceu
com esse governo. Meus pais estão
decepcionados. A crise me afeta por-
que a gente fica insegura sobre como
vai ser o futuro. A gente quer seguir
uma carreira, ter um emprego e não
sabe onde isso tudo vai parar. Sincera-
mente, estou preocupada. Acho que a
solução seria punir os culpados, mas
no Brasil tem o lance da impunidade
e no fim tudo acaba em pizza.

não se faz só na escola. Se faz também
com cultura e lazer. Ser cidadão não
é só plantar uma árvore ou colocar o
lixo na rua. É ter voz na sociedade.
Acho que um dia ainda chegaremos lá.
Acho que não estarei viva para ver a
mudança completa, mas quero dar o
meu empurrãozinho para que isso a-
conteça, fazendo trabalho de base, nas
comunidades, com as pessoas, porque
são elas que têm o poder de mudança.

Fernando – Acho que tem de me-
lhorar muito a educação, mas isso
ainda levará uns 30 ou 50 anos. Tem
de começar pela base. Para mim, até
os valores da família estão corrompi-
dos. Nesse momento minha visão é um
pouco pessimista, mas espero que um
dia esse processo de mudança a-
conteça. Vou contribuir me mantendo
informado, emitindo minhas opiniões
e fazendo a minha parte no judiciário
depois que me formar em Direito.

Caroline – Investir em educação.
Para mim, isso é o principal. Com e-
ducação o povo fica consciente e a-
prende a ter uma visão mais crítica. A
pessoa não fica bitolada. Ela passa a
ter consciência de que tem de ir atrás,
tem de agir. A educação também aju-
da na conquista de um emprego e isso
melhora as condições sociais da popu-
lação, com saúde, esporte, lazer. Acre-
dito que se começarmos a investir em
educação desde agora esse estágio
será alcançado. Pode demorar, mas
será alcançado. Pretendo participar
desse processo cursando a faculdade
de Letras para me formar professora.
Acho que o professor tem uma missão
muito importante, ele é formador de
opinião, ele pode ajudar os alunos a
perceber o que está acontecendo na
sociedade.

Leonardo – Acho que o Brasil de-
veria investir mais em educação. O
país que tem o maior desenvolvimen-
to do mundo, na Escandinávia, inves-
te cerca de 10% do PIB em Educação.
O Brasil não investe nem metade dis-
so. Nosso nível está abaixo do que a
ONU propõe. Uma pessoa que não tem
formação não consegue ajudar a desen-
volver o país. Acho que vai demorar
bastante para o Brasil chegar nesses
níveis, mas talvez nossos netos ou bis-
netos consigam ver um Brasil melhor.

Dilma – O Brasil precisa investir na
educação. Esse lado está muito fraco.
Os alunos das escolas particulares têm
mais oportunidades de cursar uma
boa universidade. Para quem estuda
no ensino público é mais difícil. Não
tenho muitas esperanças de que as
coisas mudem, acho que sou pessimis-
ta. Mas vou fazer a minha parte, vo-
tando nas pessoas certas, em pessoas
que melhorem o nível da educação no
ensino público.

JU – Você acha que a visita à U-
nicamp pode ter relação com a defi-
nição de seu futuro?

Luis Octavio – Acho que sim. A
Unicamp vai me ajudar a definir o
conceito do que é uma universidade
e o curso que poderei fazer no futuro.
Sonho ter um bom emprego, vencer
na vida, me diferenciar. Um dos obje-
tivos da minha visita é tentar definir
o curso que mais me interessa,
afunilar as possibilidades que mais
me atraem até chegar a uma decisão
sólida. Acho que sendo honesto, tra-
balhador e consciente poderei contri-
buir para melhorar a situação do país.

Natália – Gosto mais da área de
Humanas. Talvez opte por filosofia,
história ou artes cênicas. Mas meu so-
nho mesmo é viajar pelo mundo e co-
nhecer outras culturas. Gostaria mui-
to de viajar para o Japão. As pessoas
acham que para ser feliz você tem de
ter um bom emprego, dinheiro, um
carro do ano, essas coisas. Na minha
opinião isso não é sinônimo de felici-
dade. Como cidadã pretendo ser atu-
ante e não ficar só olhando as coisas
de camarote.

Fernando – Acho que a visita está
me ajudando. Quero cursar a área de
Humanas e foi bom conhecer os cur-
sos de filosofia e história. Meu sonho
é cursar Direito, prestar concurso para
juiz e ajudar a mudar um pouco o país
fazendo a minha parte no judiciário.
Pretendo ser um cidadão com ética
porque é isso que está faltando à po-
pulação. Se a Unicamp abrir um cur-
so de Direito sem dúvida que vou ten-
tar uma vaga. Seria muito importan-
te para mim porque além de ser uma
universidade reconhecida, facilitaria
meu ingresso no mercado de trabalho.
A credibilidade seria grande.

Caroline – Essa visita está tendo
uma grande importância porque es-
tou num lugar que é um dos centros
que mais produz conhecimento no
país. Estou tentando absorver o má-
ximo de informação possível para a
minha formação acadêmica. Espero
que isso me ajude a ser uma cidadã
consciente e atuante politicamente.
Não espero mudar o mundo, mas se
precisar ir para a rua fazer protesto ou
ao Congresso fiscalizar os parlamen-
tares, estarei lá. Não quero ficar só
reclamando. Acho que a gente tem de
ter consciência e lutar pelos nossos
direitos.

Leonardo – Essa visita certamente
vai ser muito útil para mim porque
ainda tenho dúvidas sobre a carreira
que pretendo seguir. Certamente será
algo na área de exatas, mas ainda não
me defini pelo curso. Para mim repre-
sentaria muita coisa ser aprovado no
vestibular da Unicamp. Seria um re-
conhecimento muito grande. Sonho
com uma tranqüilidade financeira e
um bom desenvolvimento profissio-
nal. Pretendo ser um cidadão que cum-
pre com seus deveres. Já se dizia na
Roma antiga que as leis são chatas mas

devem ser cumpridas.

Dilma – Essa visita vai me ajudar
muito na escolha de uma carreira.
Quero fazer Nutrição. Meu sonho é
me formar e exercer minha profissão
com dignidade, ter o meu salário, pa-
gar meus impostos e ajudar a socieda-
de. Se conseguir passar no vestibular
será uma grande vitória. Melhor ain-
da se for na Unicamp. Sei que é mui-
to difícil mas vou tentar assim mesmo.

JU – Qual é seu ideal de felicidade?

Luis Octavio – Conquistar tudo o
que espero para mim: um trabalho
digno, um país melhor e completar os
meus estudos. O dinheiro é importan-
te, mas o principal é a realização em
termos de emprego. Também espero
que o Brasil se torne um país mais justo.

Natália – Meu ideal de felicidade
é andar pelo país fazendo as pessoas
felizes. Escrevo poesia e quero mos-
trar o meu trabalho ao público. Mas
também gosto de outras coisas, como
dança e teatro. Como já disse, a felici-
dade não está ligada necessariamente
à conquista de um emprego só para
sobreviver. Acho que felicidade tem a
ver com realização, com fazer aquilo
que a gente gosta, exercer nossa voca-
ção e dividir isso com a sociedade.

Fernando – Na minha opinião, o

“As pessoas esperavam um milagre, uma utopia. Ninguém esperava corrupção.”
importante. Com um emprego vou
poder ajudar a minha família. Acho
que o desemprego ainda é um proble-
ma crônico no Brasil.

JU – Conte qual foi o momento que
você considera mais importante de
sua vida.

Luis Octavio – Houve muitos
momentos importantes. Não saberia
especificar um em particular. Essa vi-
sita à Unicamp com certeza é um dos
mais importantes porque através dele
posso definir o meu futuro, escolher
uma profissão.

Natália – Foi quando me tornei
militante do Movimento Passe Livre,
que defende uma nova concepção
para o transporte público, com passe
livre para estudantes, deficientes físi-
cos, aposentados, desempregados e
juventude de zero a 26 anos. Comecei
a me interessar pelo assunto a partir
de um trabalho na escola. Foi muito
importante porque me ensinou a olhar
a sociedade de um outro jeito e perce-
ber que as pessoas podem melhorar
suas vidas através da ação social.

Fernando – Foi uma conversa que
tive com meu pai sobre as mudanças
que estão acontecendo no Brasil. Fa-
lamos sobre pessoas sem ética e as
conseqüências disso para cada um e
para a sociedade inteira. Ele me abriu
os olhos porque eu estava muito liga-
do na questão do dinheiro. A gente
conversou sobre a importância de ca-
da um fazer a sua parte para ver se a
situação melhora. Essa conversa foi
importante porque me ajudou a ter u-
ma postura mais crítica e responsável.

Caroline – Foi quando fui aprova-
da no vestibular de julho. Só que ainda
não havia completado o ensino médio
e agora vou ter de prestar outra vez.
Quero fazer Jornalismo. Acho uma pro-
fissão fascinante, mas ainda não sei se
a imprensa tem mesmo liberdade para
fazer o seu trabalho ou se às vezes é
manipulada por interesses econômicos.
Tenho muito medo de me frustrar.

Leonardo – Em termos estudan-
tis, na oitava série tive um reconheci-
mento muito grande do meu trabalho.
Fiquei em primeiro lugar num concur-
so promovido pela Cemig (Com-
panhia Energética de Minas Gerais)
sobre consumo de energia. No ano
passado também prestei vestibular
numa universidade federal e fiquei
em vigésimo-terceiro lugar na primei-
ra fase. Sempre gostei de estudar e
esses dois resultados compensaram o
meu esforço. Meu sonho agora é pas-
sar no vestibular.

Dilma – Estar terminando o cole-
gial é uma coisa importante. Foi muito
difícil chegar até aqui. Para mim já é
uma vitória. Agora só falta entrar na
universidade.

JU – O que você acha que é preci-
so fazer para o Brasil ser o país que
você sonha?

Luis Octavio – É preciso um con-
junto de medidas, como a conscien-
tização do povo e mais investimento
em educação. Acho que se começar-
mos um processo de mudança agora,
no médio prazo pode ser que ocorra
uma modificação significativa. Espero
colaborar fazendo a minha parte,
votando em quem mereça chegar ao
poder e conscientizando o povo de
que é ele que detém o poder, só que
ainda não sabe usar esse poder.

Natália – Muita luta, muita cons-
cientização com a população. A popu-
lação é que tem o poder de mudar as
coisas mas está alienada. Acho que
para isso é fundamental uma educa-
ção melhor. Mas é preciso mudar a
concepção de educação. Educação

ideal de felicidade reúne família, di-
nheiro e realização profissional.

Caroline – Acho que felicidade é
estar bem consigo mesmo e com o que
está acontecendo a sua volta. Dinhei-
ro, claro, é importante, mas não é tu-
do. Primeiro você tem de atingir um
bom nível intelectual para perceber as
coisas que estão acontecendo, para
não ser um fantoche nas mãos dos
outros. Você tem de fazer o que você
gosta e ter tempo para o lazer, para a
família, para os amigos. Isso tudo jun-
to gera a felicidade.

Leonardo – Gostaria de ser um lí-
der na minha área de trabalho e atin-
gir um bom grau de cultura para aju-
dar a desenvolver a sociedade.

Dilma – Meu ideal de felicidade é
ter um emprego estável. Isso é o mais
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“A crise me afeta
porque a gente
fica insegura
sobre como
vai ser o futuro”

“Acho que felicidade
tem a ver com
realização, com
fazer aquilo
que a gente gosta”

Cenas e atividades da 3ª UPA (Unicamp de Portas Abertas), que reuniu cerca de 47 mil alunos oriundos de 745 escolas de 11 estados:
termômetro para avaliar os que os jovens pensam sobre o está acontecendo no país


